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RESUMO

Este trabalho consiste na compilação de dados referentes aos parâmetros a e b da relação peso/comprimento pelo modelo
geométrico de regressão, representado por uma equação do tipo Y = A Xb. Esses parâmetros foram obtidos para 42 espécies,
pertencentes a 18 famílias de peixes marinhos capturados pela frota pesqueira do Estado do Ceará. O estudo visa a fornecer
dados básicos para trabalhos de biologia pesqueira e avaliação de estoques de peixes.
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ABSTRACT

This paper consists of the compilation of data about the parameters a and b of the length-weight relationships according to
the potential model of regresion, represented by the equation Y = A Xb. These parameters were obtained for 42 species, belonging
to 18 families of marine fishes caught by the fishery off Ceará State, Brazil. This study aims at providing basic data for research
in fishery biology and fish stock assessament.
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INTRODUÇÃO

Durante as atividades de coleta de informações
biológicas no ambiente, muitos são os problemas en-
contrados para se obter o peso dos indivíduos, seja pela
dificuldade de se trabalhar nas embarcações da frota
comercial, seja pelo rápido processo de comercialização
dos peixes na praia, em se tratando de amostragens
feitas durante o desembarque da pesca artesanal.

A relação peso/comprimento de peixes é uma
importante ferramenta utilizada pela biologia pes-
queira e a dinâmica populacional para se obter infor-
mações de peso, a partir de dados sobre a distribuição
de freqüência. Embora populações de uma mesma
espécie possam distribuir-se por grandes áreas, é fato
comprovado que o ambiente geográfico, combinado
às condições climáticas, compõe diferentes biotas,
onde os exemplares de cada espécie competem pelo
equilíbrio de suas por populações, através das estra-
tégias básicas de reprodução, alimentação e migração.
Sendo assim, tomou-se tomado o cuidado de se com-
pilar estudos feitos em localidades da costa do Ocea-
no Atlântico que apresentam relativa semelhança
quanto a tais condições (figura 1).

METODOLOGIA

As estimativas dos parâmetros a e b utilizadas
nas relações peso/comprimento foram compiladas de
várias publicações científicas realizadas no Nordeste
do Brasil, Cuba, Jamaica, Porto Rico, Colômbia e Sul da
Flórida. O número de indivíduos analisados e a amplitude
das classes de comprimento foram os critérios de escolha
quando havia mais de uma publicação para a mesma espécie.
Adotamos o peso total/comprimento furcal, (PT/CF) para a
maioria das espécies relacionadas. No entanto, algumas
espécies estão representadas por outras relações, quais se-
jam: peso total/comprimento total (PT/CT), peso total/com-
primento padrão (PT/CP), peso eviscerado/comprimento da
maxila inferior até a extremidade furcal (PE/CMF), peso
eviscerado/comprimento da margem posterior da órbita até
a extremidade furcal, (PE/COF) e peso eviscerado/compri-
mento da margem posterior da órbita até o comprimento
padrão (PE/COP).

A dinâmica populacional determina a ocor-
rência de diferenças entre as curvas de crescimento em
comprimento e em peso, sendo o crescimento em com-
primento relativamente simétrico ao longo do ciclo
vital, enquanto o crescimento em peso é assimétrico

Figura 1 – Mapa da área de estudos.
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positivamente, ou seja, à medida que o peixe torna-se
mais velho, tende a ter um maior incremento relaciona-
do à biomassa corpórea. Baseado nessa constatação
biológica, adotamos o modelo geométrico de regressão,
que considera a assimetria de uma das variáveis, sendo
representado pela equação:

Y = A. Xb

cuja forma logaritmizada é representada por:

ln Y = lnA + b lnX

onde:
X = variável independente (comprimento)
Y = variável dependente (peso)
a = ln A (ponto de interseção da reta no eixo dos Y)
b = coeficiente angular da regressão

Para a obtenção dos parâmetros de a e b,
utilizou-se a transformação lognormal das variáveis,
sendo x = ln X e y = ln Y, para uso nas seguintes
equações:

(Σx) (Σy)
Σxy - ———————

N
 b =  ————————————

(Σx)2

ΣΣΣΣΣx2 -  ———
N

a = y - b x

RESULTADOS

Através da compilação de dados de 24 traba-
lhos científicos sobre relações peso/ comprimento,
obtivemos os parâmetros a e b para 42 espécies de
peixes marinhos, pertencentes a 18 famílias, captura-
das pela frota pesqueira em atuação na plataforma
continental do Estado do Ceará. Esses parâmetros
estão apresentados na Tabela I, juntamente com in-
formações sobre tamanho da amostra, amplitude da
classe de comprimento, local do estudo e referência
bibliográfica.

Trabalhos como este (Bohnsack & Haper, 1988;
Garcia-Arteaga, 1997) foram produzidos em várias
localidades do mundo com a finalidade de agrupar
informações que servem de base para estudos mais
complexos de biologia pesqueira e avaliação de esto-
ques de espécies de importância econômica e ambiental,
cujos modelos matemáticos necessitam muitas vezes
de informações sobre o peso das espécies.
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Tabela I - Relações peso/comprimento das principais espécies de peixes marinhos capturados pela frota pesqueira do Estado do Ceará.
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continuação da Tabela I


